
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
HIS172-ANTROPOLOGIA E PRÁTICAS ALIMENTARES 
PROF. CRISOSTON TERTO VILAS BOAS 
2º SEMESTRE DE 2011  
 
EMENTA: 
 
A antropologia como reconstrução teórica da realidade social. A sociedade como sistema de 
significação. A cultura como ordenação material e representação simbólica. Os códigos que 
regulam a produção e o consumo de alimentos. O encontro etnográfico e o diálogo teórico-
prático. A pesquisa etnográfica: inserção, observação, participação, registro e relato. 
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PROCESSOS DIDÁTICOS 

O curso será desenvolvido utilizando os seguintes recursos didáticos: aulas expositivas, 
estudos dirigidos de textos, seminários de curso apresentados pelos alunos, redação de 
comentários individuais e em grupo de textos, vídeos: documentários e filmes. 

 

AVALIAÇÃO 

Todas as atividades desenvolvidas serão pontuadas e comporão a nota final de cada 
aluno. 

As atividades devem ser entregues na data marcada. Fora da data, somente valerão 50% 
da nota prevista. 

A freqüência é item obrigatório e cada ausência implicará a perda de 0,2 pontos na nota 
final. 

Eventualmente, serão aplicadas provas para uma ou mais unidades. Neste caso, elas serão 
marcadas com antecedência de duas semanas. 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 

• Todos os textos do curso estão disponíveis na ÁREA DO ALUNO no seguinte endereço: 

www.crisoston.pro.br

• Além dos textos da disciplina, o aluno encontrará nesta área recursos como “Controle 
de Atividades”, onde são registradas todas as atividades realizadas e entregues pelo 
aluno, o “Controle de Freqüência”, entre outros recursos.  

• Para ter acesso aos recursos, o aluno deverá utilizar uma “chave de acesso” 
disponibilizada pelo professor na sala-de-aula. 

• A atividade deve ser redigida em formato eletrônico devidamente identificado com o(s) 
nome(s) do(s) autor(es) e enviada na data marcada como documento anexado para o 
endereço 

atividade@crisoston.pro.br  

• Qualquer dúvida relativa ao curso poderá ser sanada pelo professor em horários 
previamente marcados em sala-de-aula ou por e-mail. Neste caso, escreva para  

contato@crisoston.pro.br  

 

http://www.crisoston.pro.br/

